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ATA DA 46ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO 1 

CONSELHO ESTADUAL DE 2 

RECURSOS HÍDRICOS - CERH, 3 

REALIZADA NO DIA 03 DE MARÇO DE 4 

2021.  5 

 6 

Aos três dias do mês de março do ano de dois mil e vinte e um, foi realizada a 7 

Quadragésima Sexta Reunião Ordinária do CERH, em Sala de Reunião Virtual – 8 

Plataforma TEAMS, onde foi discutida a seguinte pauta: 1. Abertura da reunião pelo 9 

Presidente do CERH; 2. Leitura e aprovação da ATA da 45ª Reunião Ordinária, ocorrida 10 

em 27 de novembro de 2020; 3. Validação do calendário de reuniões para o exercício 11 

de 2021; 4. Apresentação anual dos gastos de 2020 realizados no âmbito do 12 

PROGESTÃO; 5. Deliberação referente ao percentual de desembolso de recursos 13 

financeiros acumulados do PROGESTÃO transferidos ao Estado; 6. Leitura do Parecer 14 

da Câmara Técnica do Comitê de Bacias Hidrográficas; 7. Informes e assuntos gerais.  15 

Estiveram presentes os seguintes Conselheiros: Christina Fischer (SEMA), 16 

Carlossandro Carvalho de Albuquerque (UEA), Sérgio Martins D’Oliveira (IPAAM), 17 

Adenilde Pinto de Almeida (GTA), Sérgio Bringel (CRQ-14), Renée Fagundes Veiga 18 

(FIEAM), Rainier Pedraça de Azevedo (FUNASA), Ivo de Oliveira Araújo (SINDNAVAL), 19 

Ingo Daniel Wahnfried (UFAM), Marcos Anderson Pinheiro Nogueira (FAEA) e Juan 20 

Mario (FAEA). Convidados ou ouvintes: Glauce Maria Tavares Monteiro (SEMA), 21 

Izaías do Nascimento (SEMA), José Carlos Monteiro de Souza (SEMA), Mozaniel 22 

Barroso (SEMA) e Ayub Borges Marques (SEMA). Instituições ausentes: AAM, 23 

CG/ALEAM, ARSEPAM, AMAZONAS ENERGIA, CEMAAM, CBHTP, COSAMA, 24 

CPRM, CRBio06, CREA, DEFESA CIVIL MANAUS, DEFESA CIVIL AMAZONAS, 25 

FETAGRI, FRA, FVS, INPA, LA SALLE, ÁGUAS DE MANAUS, OAB, PETROBRÁS, 26 

SEDUC, SEMMAS, SEDECTI, SINDARMA, SIPAM/SIVAM, SUFRAMA, UNINORTE e 27 

DRH/SRHU/MMA. A Secretária Executiva do CERH, Christina Fischer, deu início à 28 

reunião agradecendo a presença de todos e passou para a leitura e aprovação da 29 

pauta, após inserção do item 6, por sugestão do Conselheiro representante do CRQ-30 

14, Sérgio Bringel, e sem mais sugestões, a pauta foi APROVADA. Seguindo a 31 
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reunião, foi passada a palavra para mim, Glauce Tavares, Assessora dos colegiados 32 

da SEMA, para fazer a leitura e aprovação da ata da 45ª Reunião Ordinária do CERH. 33 

Na sequência, iniciei a leitura da ata e sem manifestações contrárias ao texto a ata foi 34 

APROVADA. A Secretária Executiva do CERH, Christina Fischer, seguiu para a 35 

aprovação do calendário de reuniões para o ano de exercício de 2021, que por conta 36 

da atual situação da pandemia precisou passar por readequações e por isso está sendo 37 

apresentado novamente. O Conselheiro representante da FUNASA, Rainier 38 

Azevedo, comentou que reuniões no meio da semana, às quartas-feiras como estava 39 

sendo sugerido, seria um problema para ele por conta das suas agendas externas e 40 

sugeriu que fossem realizadas no começo ou no fim da semana. Eu, Glauce Tavares, 41 

respondi que as datas já estão de acordo com os calendários dos demais colegiados e 42 

câmaras técnicas e por isso seria inviável realizar alterações. O assessor dos 43 

Recursos Hídricos da SEMA, José Carlos de Souza, lembrou que a escolha pelas 44 

reuniões serem às quartas-feiras foi decidida em reunião do CERH em 2016 45 

exatamente para não conflitar com outras reuniões dos demais colegiados. Sem mais 46 

manifestações contrárias o calendário foi APROVADO. Seguindo a pauta O assessor 47 

dos Recursos Hídricos da SEMA, José Carlos de Souza, se colocou à disposição 48 

para esclarecimentos de dúvidas quanto a apresentação dos gastos anuais do 49 

PROGESTÃO no ano de 2020. O assessor dos Recursos Hídricos da SEMA, Ayub 50 

Borges Marques, começou dizendo que essa atividade faz parte do critério de 51 

avaliação do PROGESTÃO II, onde foi adotado o fator de redução, sendo um deles a 52 

apresentação padronizada pela ANA dos gastos a este Conselho. Por conta da 53 

suspenção das atividades em 2020, os gastos foram destinados a materiais 54 

permanentes, como equipamentos de informática para trabalho em campo, atendeu ao 55 

QUALIÁGUA e por solicitação do IPAAM, houve a aquisição de uma lancha para atuar 56 

na parte de fiscalizações. Outro tópico foi a contratação de colaboradores, através de 57 

contrato de gestão com a agência AADES, para a reestruturação da equipe técnica e 58 

operacional, além de outros gastos com combustíveis e materiais de consumo. Com 59 

esses recursos estão sendo mantidos os colaboradores e solicitando as compras dos 60 

demais materiais que estão previstos dentro do contrato de gestão. No tópico de 61 



Conselho Estadual de 

Recursos Hídricos 

                                                                                                                                                   Página 3 de 11 

 

capacitações houve despesas com passagens que foram adquiridas no início do ano 62 

de 2020 para capacitar a equipe de gestão que estava ingressando, porém com a 63 

suspensão das atividades presenciais as passagens foram transformadas em créditos 64 

no contrato e assim que a situação for normalizada serão transformadas em passagens 65 

novamente aos colaboradores. Teve algumas diárias para a equipe do QUALIÁGUA 66 

visitar a região metropolitana da cidade de Manaus e por último houve contratação para 67 

a confecção dos móveis novos por conta da mudança para outro prédio. Com isso 68 

houve um desembolso de cerca 54,74% do saldo do PROGESTÃO atendendo ao 69 

critério do fator de redução. O Conselheiro representante da UEA, Carlossandro 70 

Albuquerque, informou que fez uma análise da planilha e pediu que fosse especificado 71 

o quantitativo de técnicos contratados, pois ficou na dúvida sobre o valor aplicado à 72 

AADES, que foi de R$ 1.334.186,06 (Um milhão trezentos e trinta e quatro mil, cento e 73 

oitenta e seis reais e seis centavos). O assessor dos Recursos Hídricos da SEMA, 74 

José Carlos de Souza, explicou que foram contratados 23 profissionais, sendo, 1 (um) 75 

gerente, 3 (três) coordenadores, 8 (oito) supervisores, 8 (oito) agentes de pesquisa, 2 76 

(dois) assistentes administrativos e 1 (um) motorista, e detalhou que o valor do contrato 77 

de 2 (dois) anos com a empresa, inclui a aquisição de combustíveis, equipamento 78 

técnico, serviços de terceiros, reserva de contingência, encargos sociais e tickets, por 79 

esse motivo a primeira parcela passada em 2020 ficou nesse valor. A Secretária 80 

Christina Fischer, completou dizendo que há um projeto que está sendo implementado 81 

em parceria com a ADESAM que prevê a contratação de pessoas para apoiar a gestão 82 

hídrica no Estado e ressaltou que esse projeto fortalece as atividades no âmbito do 83 

PROGESTÃO e em atividades do IPAAM. O Conselheiro representante da UEA, 84 

Carlossandro Albuquerque, continuou dizendo que fica feliz com as contratações que 85 

irão contribuir para o fortalecimento da questão hídrica, mas que não vê sentido na 86 

contratação dos agentes de pesquisa para esse fortalecimento, e que em uma reunião 87 

realizada ano passado com a ANA, e salvo engano, um dos questionamentos foi a 88 

fragilidade no quantitativo do número de técnicos na gestão hídrica do Estado, e pelo 89 

que lembra foi relatado na época que a equipe contava com 5 ou 6 técnicos, e acredita 90 

que se hoje existe a disponibilidade de 23 técnicos, eles devem estar com o objeto do 91 
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contrato com a ANA que é a gestão hídrica na SEMA e no IPAAM, e nesse sentido a 92 

contratação dos agentes de pesquisa não fortalece em nada a gestão hídrica, e pede 93 

que o Conselho fizesse uma reflexão sobre esse quantitativo de técnicos e que eles 94 

atuem no fortalecimento da gestão hídrica, seja no IPAAM, na SEMA ou em outro órgão 95 

no Estado que trabalhe com isso. O assessor dos Recursos Hídricos da SEMA, José 96 

Carlos de Souza, esclareceu que desde o primeiro contrato teria que ter agente de 97 

pesquisa e pessoal administrativo para compor as equipes que seriam comandadas 98 

pelos gerentes, supervisores e coordenadores, especificamente os agentes de 99 

pesquisa, foi o termo usado mas na verdade foram contratados para o QUALIÁGUA e 100 

para a manutenção das PCD’s, que precisam ter uma equipe de campo ativa e esse 101 

pessoal tem um salário de R$ 1.020,00, sendo pouco para poder enquadrá-los no nível 102 

administrativo ou outro nível mais alto, eles têm a função de trabalhar no QUALIÁGUA 103 

com a coleta de água na região metropolitana. O termo realmente não está adequado, 104 

pois, eles não são agentes de pesquisa, e sim realizam atividades mais braçais do que 105 

técnicas e concorda com o Conselheiro Carlossandro para rever as contratações e 106 

conferir os setores em que estão atuando. A Secretária Christina Fischer, completou 107 

que o termo “agente de pesquisa” foi o mais aproximado do cargo dentro do quadro 108 

disponibilizado pela ADESAM.  O assessor dos Recursos Hídricos da SEMA, José 109 

Carlos de Souza, acrescentou que participaram de uma reunião com a ANA, a nível 110 

nacional sobre o PROGESTÃO, onde foi apresentada uma nova ferramenta que mostra 111 

que a maior porcentagem de despesas é com contratação de pessoal, em segundo 112 

lugar despesas com comitê, conselhos e outros, e em terceiro diárias e passagens. O 113 

Conselheiro representante do SINDNAVAL, Ivo de Oliveira Araújo, cumprimentou 114 

a todos e pediu desculpa por ter entrado atrasado na reunião, pois estava entregando 115 

cestas básicas à pacientes recuperados de Covid-19 no município de Iranduba e que 116 

por isso viu somente o final da apresentação da prestação de contas e parabenizou o 117 

questionamento feito pelo Conselheiro Carlossandro Albuquerque, pois, esse 118 

questionamento precisa ser feito em toda área onde a prestação de contas é necessária 119 

para que se dê transparência ao processo e sugeriu que os editais sejam revisados e 120 

detalhados para que não ocorram esses equívocos e dúvidas quanto aos termos. A 121 
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secretária Christina Fischer, agradeceu o posicionamento e disse que a 122 

transparência é algo que sempre é priorizado nas ações realizadas e que após essas 123 

reflexões o projeto será aprimorado. O Conselheiro representante do IPAAM, Sérgio 124 

Martins D’Oliveira, informou que essa era a terceira reunião, de forma seguida, que 125 

ele participa onde faz os questionamentos quanto a fragilidade da equipe técnica do 126 

IPAAM no que diz respeito ao número de pessoas para atender a demanda, das metas 127 

e compromissos no âmbito de Recursos Hídricos, sendo que as metas do ano de 2020 128 

ficaram comprometidas não só pela pandemia, mas também pela redução do quadro 129 

técnico, e que houve esse comprometimento de se buscar a contratação de pessoal 130 

para fortalecimento dessa equipe, sendo que na equipe haviam duas pessoas oriundas 131 

da contratação da secretaria mas uma delas saiu no fim do ano e até o momento não 132 

houve reposição da vaga, e isso é independente das solicitações que já haviam sido 133 

feitas anteriormente, por conta disso pede para que se dê uma atenção especial ao 134 

IPAAM na contratação de pessoal para o cumprimento dessas metas e que fica no 135 

aguardo de uma resposta, pois já é a terceira vez que faz essa observação. A 136 

Secretária Christina Fischer, respondeu que houve dificuldade em mandar outra 137 

pessoa de imediato para o IPAAM, mas que se compromete em resolver essa questão. 138 

O Conselheiro representante do CPQ-14, Sérgio Bringel, comentou a respeito da 139 

nomenclatura do cargo que estava em discussão, que acredita que a nomenclatura 140 

utilizada deve ser aquela voltada para serviços de Recursos Hídricos e não 141 

propriamente da empresa que presta o serviço ou faz a contratação, e que se houver 142 

um estudo e uma renomeação desse pessoal deve ser aprovado pelo Conselho, pois 143 

fica mais fácil de justificar sem muitas discussões. Foi então observado que não foi 144 

citado a destinação de recursos para os Comitês de Bacia, pois acredita que os comitês 145 

têm que ser contemplados, pois, não possuem recursos próprios. O assessor dos 146 

Recursos Hídricos da SEMA, José Carlos de Souza, respondeu que a ANA possui 147 

um programa chamado Pró-Comitês com verba específica para os comitês de bacias, 148 

onde é passado anualmente R$ 50.000,00 (Cinquenta mil reais), desde que sejam 149 

cumpridas as metas dos comitês e o único que está inscrito na ANA para receber essa 150 

verba é o Comitê de Bacias do Tarumã-Açu. O Comitê do Puraquequara não estava 151 



Conselho Estadual de 

Recursos Hídricos 

                                                                                                                                                   Página 6 de 11 

 

regularizado na época e por isso não entrou, mas a própria ANA disse que em caso de 152 

interesse, e se o Comitê do Tarumã-Açu concordar, essa verba pode ser dividida para 153 

ajudar o Comitê do Puraquequara, foi contratado um estagiário pela secretaria para dar 154 

atenção à parte burocrática junto ao Comitê da Bacia do Tarumã-Açu, mas o Comitê 155 

não tem procurado a SEMA e os gastos só podem ser realizados mediante demanda 156 

do Comitê. A conselheira representante da FIEAM, Renée Veiga, reiterou o que o 157 

Conselheiro Sérgio Martins disse, que realmente é muito importante essa questão 158 

dos profissionais para atuar na área de Recursos Hídricos no IPAAM, pois, a partir do 159 

processo que é feito dentro do setor que o Conselheiro Sérgio comanda, com certeza 160 

tem dados muito importantes, principalmente a respeito da questão da outorga, que 161 

podem ser úteis para verificar a situação dos Recursos Hídricos no Estado, e sem o 162 

quantitativo de pessoal adequado fica difícil controlar a utilização dos Recursos 163 

Hídricos. A Secretária Christina Fischer, respondeu que dará um retorno sobre essa 164 

questão ao IPAAM e ao próprio Conselho, aproveitando que neste momento estão 165 

fazendo a revisão do plano de trabalho do projeto em parceria com a ADESAM, visando 166 

que se consiga realizar o cumprimento das metas e atendendo a todos os critérios da 167 

administração pública, pois todos estão juntos nessa missão e com o compromisso de 168 

atender essa questão o mais rápido possível sendo que não tem muito mais tempo de 169 

projeto. O Conselheiro representante da UEA, Carlossandro Albuquerque, 170 

aproveitou a temática sobre a prestação de contas para perguntar se os ajustes que 171 

eram necessários no planejamento orçamentário do PROFIÁGUA, devido às mudanças 172 

das metas que haviam sido alteradas, já haviam sido feitos, pois ano que vem deverão 173 

fazer uma nova prestação de contas e esses ajustes precisariam passar pela 174 

deliberação do Conselho, pois, se as meta de execução não forem atingidas pode 175 

acarretar redução de repasses dos recursos sendo que essa verba é muito importante 176 

para a gestão hídrica no Estado e nesse sentido pede que o próximo ponto de pauta 177 

seja a adequação orçamentária do PROGESTÃO, chamando a atenção deste 178 

Conselho para a necessidade de convocar a gestão hídrica, nesse caso a SEMA, para 179 

fazer uma previsão do orçamento, não para o fim do PROGESTÃO, mas para uma 180 

questão de repasse orçamentário já que o PROGESTÃO não é para sempre. A 181 
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Secretária Christina Fischer, concordou e disse que esse problema de fortalecimento 182 

e estruturação de equipe de recursos hídricos na SEMA e no IPAAM, é um problema 183 

que vêm acontecendo há anos é preciso haver um fortalecimento das políticas públicas. 184 

O assessor dos Recursos Hídricos da SEMA, José Carlos de Souza, respondeu ao 185 

Conselheiro que as adequações do orçamento do PROGESTÃO já estão sendo feitas 186 

no contrato firmado com a empresa ADESAM, pois, no contrato constava todos essas 187 

despesas que sofreram alterações e estão sendo readequadas como um aditivo no 188 

contrato. A conselheira representante do GTA, Adenilde Almeida, concordou com 189 

as colocações dos Conselheiros Carlossandro Albuquerque e Ivo Araújo e solicitou 190 

maior detalhamento de como esses serviços da ADESAM estão sendo realizados no 191 

período de pandemia. A Secretária Christina Fischer, respondeu que as pessoas 192 

foram contratadas no ano passado, executaram algumas atividades de campo e 193 

atividades da assessoria de Recursos Hídricos, mas por conta da pandemia as 194 

atividades de campo foram paralisadas, e o que pode ser feito está sendo realizado de 195 

modo remoto. Sem mais manifestações, os gastos realizados em 2020 do 196 

PROGESTÃO, foi APROVADO por unanimidade. Seguindo a pauta, o Conselheiro 197 

representante do CRQ-14, Sérgio Bringel, fez a leitura do parecer da Câmara 198 

Técnica do Comitê de Bacias Hidrográficas onde foi recomendado ao Conselho de 199 

Recursos Hídricos a intervenção no Comitê da bacia do Rio Puraquequara, com a 200 

indicação de uma Comissão Gestora para no prazo de 180 dias, recompor o quadro de 201 

Conselheiros, para construção e aprovação de regimento interno, e a realização de 202 

eleições para a nova diretoria e propõe que essa Comissão Gestora seja composta pelo 203 

Sr. Wanderley Souza Sampaio – Presidente, pelo Sr. Ivo Araújo – Secretário, além do 204 

Sr. Sérgio Bringel, Sr. Calossandro de Albuquerque, Sra. Luciani Aguiar, Sr. Klinger 205 

Vasconcelos, Sra. Lídia Ferraz, e o Sr. Jorge Franco de Santana como membros 206 

técnicos e de assessoramento e outros que este Conselho julgar necessário. O 207 

assessor dos Recursos Hídricos da SEMA, José Carlos de Souza, questionou 208 

quanto ao prazo de 180 dias para a realização das recomendações dadas, que no seu 209 

ponto de vista é muito longo para a estruturação do comitê. O Conselheiro 210 

representante da UEA, Carlossandro de Albuquerque, respondeu que a proposta é 211 
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de 6 meses e o prazo de mais 6 meses seria por conta da pandemia que pode atrasar 212 

algumas atividades. Sem mais manifestações contrárias o parecer foi APROVADO. A 213 

Secretária Christina Fischer, continuou a pauta passando para os informes gerais no 214 

âmbito do Conselho, onde disse que tiveram avanços na consultoria do projeto sobre a 215 

questão da reposição hídrica e que continuarão atualizando o Conselho sobre isso e 216 

outro ponto importante que deve ser reforçado são as capacitações que precisam fazer 217 

para atingir as metas solicitadas. O Conselheiro representante do CRQ-14, Sérgio 218 

Bringel, comunicou ao Conselho sobre uma live que ele participou sobre o Projeto do 219 

Rio Putumayo-Içá, Rumo ao Manejo Integrado da Bacia e seus Recursos, onde notou 220 

que em termos de hidrogeoquímica, eles estão mais preocupados com a questão do 221 

mercúrio do que com fazer o levantamento, ou estudo detalhado da bacia, e comunica 222 

o Conselho para que fiquem atentos e analisem com mais clareza os objetivos do 223 

Projeto do Rio Putumayo-Içá, verificando se pode ser feito uma análise detalhada dessa 224 

bacia para que se possa ter algum resultado para os recursos hídricos. Outro ponto 225 

observado foi a falta de um entendimento de uma gestão, esse entendimento deve ser 226 

voltado ou iniciado entre os Estados ou Municípios que fazem limites com as fronteiras 227 

do país, para depois chegar no nível de câmara e elaboração de uma legislação, sendo 228 

que o Brasil possui uma legislação, mas os demais países estão tentando aplicar as 229 

suas e a do Brasil é mais densa só que não contempla a Amazônia, sendo assim, é 230 

preciso ter uma legislação para que possa fazer o manejo dessa bacia e criar o sistema 231 

de gestão, é preciso também verificar junto às entidades envolvidas se é possível 232 

estudar em detalhes a parte hidrogeoquímica dessa bacia. O Conselheiro 233 

representante da FUNASA, Rainier Pedraça, informou que ano passado foi aprovado 234 

o novo marco do Saneamento Básico e em muito o assunto afeta o CERH, no que se 235 

refere às interligações das políticas de recursos hídricos, resíduos sólidos e 236 

saneamento, onde o primordial seria a setorização por municípios para atuar no 237 

saneamento, e disse que gostaria que o Conselho voltasse a atenção para essa área 238 

do saneamento para atender ao novo marco e de preferência que o Conselho fizesse 239 

sugestão à ANA ou que indicasse os interlocutores para tratar desse assunto neste 240 

Conselho. A Secretária Christina Fischer, disse que colocaria essa questão como 241 
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pauta para outra reunião, fazendo um comparativo entre os marcos legais existentes 242 

para definir o que deverá ser readequado. O Conselheiro representante da UEA, 243 

Carlossandro de Albuquerque, pediu que voltasse à pauta ao longo desse ano, a 244 

última discussão que ocorreu no fim do ano passado sobre os Pagamentos por Serviços 245 

Ambientais Hídricos, pois, no seu ponto de vista o Conselho ficaria prejudicado, pois a 246 

discussão está no CEMAAM e deveria ser ampliado para o CERH, e a avaliação de 247 

dois conselhos fortaleceriam a gestão. Nesse sentido, pede que as proposições que 248 

foram feitas pela consultoria da F A S, quando o decreto ficar pronto, voltasse para 249 

discussão no CERH. A Secretária Christina Fischer, concordou que é necessário 250 

manter o conselho atualizado sobre a construção desse novo marco e que assim que 251 

tiverem uma devolutiva com relação a esse trabalho será marcada outra reunião com 252 

o Conselho para que seja feita essa reflexão e contribuições. O Conselheiro 253 

representante do IPAAM, Sérgio Martins D’Oliveira, fez uma última contribuição 254 

falando que o IPAAM é o executor dessa política estadual de Recursos Hídricos e se 255 

deparam com algumas situações que estão contidas nas duas legislações que foram 256 

emanadas do Conselho, que é a Resolução N.01 e 02, uma sobre outorga e outra sobre 257 

despensa da outorga, e propõe à todos que pudesse ser instituída uma Câmara Técnica 258 

para que se faça uma revisão de alguns pontos que percebem que são questionáveis 259 

e alguns entraves que apareceram. A Secretária Christina Fischer, concordou e disse 260 

que já existe uma Câmara Técnica e que será feito esse encaminhamento para acionar 261 

a CT e realizar as discussões para que na próxima reunião do Conselho já sejam feitas 262 

as alterações. Sem mais manifestações, a Secretária Executiva do CERH, agradeceu 263 

a presença e a contribuição de todos e deu por encerrada a Quadragésima Sexta 264 

Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Recursos Hídricos. Eu, Glauce Maria 265 

Tavares Monteiro____________, Assessora dos Colegiados da SEMA, lavrei a 266 

presente ATA, onde consta a assinatura de todos os presentes.   267 

 268 

 269 

APROVADA EM 26/04/2021 NA 14ª RE 270 
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Registro fotográfico da reunião. 271 

 272 
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Lista de frequência: 274 

Nome Instituição Assinatura 

Glauce Maria Tavares Monteiro SEMA   

Marcos Vinicius Bastos Nogueira FAEA   

Rainier Pedraça Azevedo FUNASA   

Sérgio Martins D'Oliveira IPAAM   

Izaías do Nascimento SEMA   

Mozaniel Barroso SEMA   

Renée Fagundes Veiga FIEAM   

José Carlos Monteiro de Souza SEMA   

Christina Fischer SEMA   

Ingo Daniel Wahnfried UFAM   

Carlossandro de Albuquerqure UEA   

Adenilde Almeida GTA   

Ayub Borges Marques SEMA   

Juan Mário Guzman Daza FAEA   

Sérgio Bringel CRQ14   

Ivo de Oliveira Araújo SINDNAVAL   


